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Pe.aagogia 

Entl'a 11os principjos funda1nentais el a n1odorna peda­
gogia, no que 1·ospolta ás sciencias fi.sicas o natul'ais, dar 
toda a ünpol'tancia á prática, faze1Hlo da <'xperiencia e cta 
observação o centro do ensino. O saber mrramento tc6-
l'ico o vorl>al está hoje conden ádo. 

Ao mesmo te1npo os diferen tes grauR elo ens ino arharn­
Be perfeitamc11tc diferenciádos, incluindo-sfl, entt·e os <'ara­
terü;tico do ensino superior, a iniria('ão ~los alunos nos 
métodos de inYestigaQão scientifica, para que possa1n Gon­
tribuir pelo seu trabalho proprio pa1·a o <lcsen ,·ol YinH'11 to 
das scienr ias que cultiYam. 

Serão noYos <'stes principio:~ PodPrú orgulh ar-se dêlcs 
a gera('ão a e tua 1 '( 

Qu~si todas as pessoas para quein o flst.u<lo 0 a prin­
cipal ocupa9ão acha111 un1 encanto esprdal em lançar os 
olhos pelos docu1nentos, qu e o acáso lhes clcpêlra, l'eferen­
tes ás geraQõos passadas, e e1n se ser,·fr clt• lcs µ ara estal>o­
lec<'r o confrouto entre as duas épocas, na c~ l'r l' a e1n que 
principallnonte se exe1·ce a su a actividadc\. 

E xperi1n entei esRo sentin1ento quando li a poucos dias 
ine Yirran1 ú n1ão os Estatutos por que so regia un1 esta­
bel(lrimcn to de ens ino que houve eJn Lisboa nou1L·as é ra ·. 
~ão pude fug ir {L ten ta\ão de os lêr, e, ao faz{'-lo, im poz-
80-1no a analogia frisante entre alguns prec·o ito. 11Mes con­
tidos e os principio: p edagogicos, tid os <·orn o modernos, . . 
q ue ro1necc1 por tnYocar. 

Vejamos, por exemplo, o que ew'es l ts/({/u/os pee<'ei­
tua,·an1 <·0111 rela<;ão ao peofosso r de Fi . ira. 

Ueprocluzo rigorosa111en te as palaYras e a Ol'tografia 
do t~xto para não lhes tirar o sabôr: 

«Detennino que haj a no n1es1no Coll<'gio lnun Pro­
fessor de Fysica: O qual depois el e h a \ ' Ct' dado h um a 
br0Y<' 0 s ubs tancial noticia ela llis to r ia ·ela Fysica antig-a, 



(_) inodcrna, se1n a idéa de o:stcntar, mas :im, r tão ·<>-
1nento co1n a de instruir, passará a ensinar esta utilis­
s ilna parto da Filosofia; tratando-se só do que nella ha 
de solido, e de proveitozo: Dictando sü o que for tlc-
1nonstl'avel pela Geo1netria; e p elo Calculo, ou qualifi­
eádo por r. rperiencias certas : E 1n ordem a este fiin fará 
repc)ticla , conferencias de expeL·imentos, nas 4uae: fa(:a 
ve r aos Discípulos demonstratiYa111entc as provas tlo que 
lhos ensinar; uzando nestes exercicios doR InRteumontos 
que para elles tenha inandaclo [azer l>l'Ornptos. » 

Não equivaleria isto a 01·denar para o c\nsino da Fí­
sica o 1nétodo experimenta l ? 

üo1n r elação ao ca1·ateristico, quo citei, do ensino su­
perior, tem interesse a reprodu<:ão d a segui n to passagem, 
tiráda cio T'ilul o que se referia aos in·ol'essoL'PS do 111ate-
1nática: 

«Pos to que o referido não ba: tar á vara l'azet· de cada 
hu1n dos Collegiaes hu111 ~Iathernatico perfeito ; será con1-
tuclo o n ecessario para h abilitallos de) so1'tc, que por 
nu~yo da. Huas propria~ applicaçocn: possam vil' a fa­
zer grandes progressos nesta srien<'ia sem o :occorro 
a lhcyo. » 

Doncle [orain titados estes trer hos ~ YC·-:r p<'la liHgua­
g-0111 que não cleve1n ser inoclernos, ina: talYrz os leitores 
0steja1n long·e de supôr que s<::' ti·ata, JH'm 1nais nc1n 1nenos, 
do que dos Estatutos do Collegio Rf'at <lo 1Vobrcs da 
Côrte e cidade de L 'isboa, decretá<lo8 po l' D . . Josr, e refe-
1·mHládos pelo :Marquês de P o1nbal (então Conde de Oei­
ras) .... . 0 111 7 de Jfarço ele 1761, ou sr ja ha mais dr sé>­
<·ulo e inoio ! 

Seria o Uolégio dos ~obres um cstabeleeimon1o de 
en. ino superior '? 

X a sua organização incluia1n-:o estudo: que hoj o clas­
sificarian1os sen1 hesitar, párte naquele grau do rnsü10, 
parte no anterior ; 1nas não sofre duYida que, na intcn Qão 
do :\Iarquês de Po1nbal, os estudos mais ele vádos pro­
fessádo no Colegio já de,·iain ter o ea1·arter uni ,-er s i­
tário . 

. \ p ropria leitura dos E statuto::; deixaria os a imprc:­
são, He n ão houvesse docu1nento mais catcgorieo a pro­
nunciar-se naquelle sentido. 

Dizia1n os Estatutos, a proposito dos pri ,·iltlgios e 
prcrogati '"as conce(lidas: 



«Todos Of' Estudantes do Collegio, que forem para a 
L'"uiYcr.-idacle de 1oimbra, leYando Carta assignacla pelo 
Dircctor Geral dos Estudos, ron1 que Be legitin1em, serão 
ad1n itticlos ás l\Iatriculas, e aos Estudos el as ciencias 
mayores, sem a dependencia de outro aJgu1n cxan1~. O 
que ·om tudo se entenderá no cazo de constar das refc­
J'idaR Cartas que os sobreditrn; Collegiaes, a cujo faYor 
S<' 0xpecliren1, cu1nprira111 co1n os seus Estudos de inodo 
que por elles merecerain a approva\'ãO dos seus respo­
etivoi-; ·Mostr es. 

Iley outrosin1 por bein que a todos aquelles elos re­
l'c'rülos Estudantes, que nos utilissünos Estudos da Elo­
quencia, e da Mathe1natica fizerein progressos taes que 
n101·cc:an1 que se lhes passe Carta n a sobredita fórma de 
hav0r en1 sabido do Collegio con1 aproveitamen to con he­
ddo, se lhes leve en1 conta na 1nesma Un iversidaclo hum 
,\nno de n1ercC'. » 

Dest0 tr ech o póde aproxünar-se o que a baixo copío, 
o <1u aJ ta1nbem serve para n1ostrar que o :Marquês de 
Po1nbal, tendo a clara intuição de que os hon1ens não nas­
<.:e111 todos com a ineSlna quéda para as questões scientifi­
c:as abstractas, teYe a preYidencia ele estabelecer uma 
bifurcação, depois dos primeiros estudos matc1nático~·, 
eriando, para os colegiais que n ão aspirássem a sabr1· 
profundamente esta sciencia, os cursos <le Arquitectura, 
militar e civil, o de Desenho: 

«Porque o E studa> da Matheinatica, e das üiforen tes 
pal'tes, quo a constitue1n, h e não só util , Jnas indisp ensa­
\'Cbnento nccessario ::t todos os que aspirar·cn1 a servirmo 
na .Milicia, ou por :Mar, ou por Terra: Ordeno que 110 

Collegio h aja tres Professores desta proveitoza scienrja. 
O priineiro delles ensin ará a Arith111etica ; a Gcon10-

tl'ia; a Tr igonomitia; os Theore1nas d e Archimodes; a l­
gum; Eleinentos da Geografia; os prüneiros seis LiYros 
d o Euclides; o undeciino, e duodecirno dos solidos para 
a Geo1netria E lementar. E podendo expcclir-s€' nn1i to 
f'aciln1cnte em oito n1ezes tudo o referido e1nprcgará o 
Professor o r estante do Anno em ensinar aos Go llegiaes 
o uzo pratico dos princípios e1n que os houvér instruido ; 
Exer citando-os com as soluçoens de alguns Proble1na 
que lhes proponh a r espectiYos ás Lkoens que lhes hou-
Yer dado. , 

Com os referidos E~tudos passaráõ para os da Ar-



ehitectul'a, Desenho, e inais exerc:w1os nobret> a baixo dc\­
clarados, aquolles Collegiaes que n ão tivere1n gonio, 
vocação, ou objecto de profundarem a :Jiathe111atica bas­
tando-lhes só1nente iniciaren1-se nel1a n a sobredita f6r1na. 

«Aquelles porén1 que aspirare1n a sab er profunda­
n1ent e a mesma sciencia passaráõ pal'a o segundo Pro­
Jessor. O qual lhes explicará inethodicamonte a .Algebra; 
a sua applicação á Geon1etria ; a Annalys dos infinitos; 
e o Calculo Integral. E porque tain b ern estas Liçoen s se 
expodiráõ facih11ente dentr o e1n o ito 'l\Iezes, se 0mproga­
ráõ os quatro que faltare111 para so eo1nplotar oste Allno 
seg·undo na )[ecanica, na Estatica, 11 a T drostútica, o 11 a 
llidrauJica. 

~o ter ceiro Auno se ensinaeáõ p elo con1petente p1·0-
fost>or a Optica; a Dioptrotica ; a Catroptica; os princí­
pios da Astrono1nia ; a Geografia co1npleta ; e a N-autica.» 

O docun1ento 1nais categorico, u que acilna ine refiro, 
é o prea1nbulo da carta de lei de 10 ele novc1nbro de 1772, 
pela qual foi ordenádo que os estudos inatenüiticos, ah~ 
então professádos no Real Colegio dos Xobres, só pudes­
sein ser seguidos na Universiclacle de) Coitnbra. X o p e­
ríodo desse clocu1nento, que YOU extrair ltal co1110 se en­
contra na JTisto1·ia llos estabelec'im eutos soicntificos, !ite­
rarias e artisticos ele Portugal, ele tlosé SilYestro Hjbeiro, 
Tomo 1, p. 292), o l\Iarquês de Po1nbal, dando a razilo po1· 
que tinha organizado no Colegio os estudos do matc1na­
tira, acentuou claramente que nuuca tinha deixado de os 
considerar da con1petencia da Universidade. 

«As totais ruinas em que na UniYersi<lade de Ooiln­
bra achei sepultádas as Sciencias, fizérão 11ecessa1·io, 
que uos Estatutos elo Collegio de Nobres, puhlicádos 
eo1n a l\Iinha Lei de 7 de l\Iar ço de 1761, d (í~so HO Titulo 
11.0 delles toda a proYidencia, con1 qur a possibiliçlade 
podia até então per1nittir que Eu antecipasse pelo n10 -

nos a alguns dos ineus subditos os <'Onhecünentos da~ 
Sciencias l\lathe1naticas, que fundão os Holidos princípios 
para as instrucções das outras Disciplinas : Fazendo a 
indispensa vel urgencia, de que os Consi<lol'oi, co1n qu0 
~Iaudasse dar principio ás no<:ões cl elles llO r eferido 
Collegio, ainda que con1 o cla,1·0 conheci?nento, d e que 
a oasticlão de tão conip7·idas sciencias se nüo JJOclia 
bem, co1np1·eende1·, nem, nos U·mites do 1·efericlo Colleg'io, 
nem, nas tenras idades dos aluntnos <lel1e; necessitando 



<lo mais antvf o theatro lle um,a l rni t ersi<lcule, e do 
ron<·urso de lliscivulos de iclades mcús ·maduras.» 

Xão r esisto ainda a n1ostrar, á face dos l?statutos, 
como o g rande ininis tro de D .. José entendia, ha J;)/J anos, 
qu(l devia l'azer-se o ensino das linguas vivas - para o 
easo, a franco. a, a italiana e a inglesa - : 

« Xão sendo con,~eniente que os Collcg iaes an tes de 
acahúren1 a H hetoriea, o de se acharmn prep aráclos co1n 
as . Ovoens que deixo ordenadas se mnbarassein co1n 
dil'l'er entos app licaçoens; ne1n que sejam privados da 
gnu1d e utilidade que pócle1n tirar dos n1uitos. e bons li­
vros, que so nchain oscriptos nas r eferidas Linguas: 
Ordello que o Collogio pague tt·es Professores para as 
ensinaro1n: E quo os Uollegiaes depois de haverem pas­
:ad o as classes da Rbetorica, Logica, e Historia, apren­
da1n polo inenos as Linguas I~ranceza, o Italiana ; ainda 
que será Jnuito 1nais util aos que forem mais eapa;1,es, e 
estudiosos procuraren1 possuir tão bein a Língua Inglesa. 

As Li<:oens serão pela n1ayor parte ele viva vós, se1n 
que\ o, di tos Profes:ores carregue1n os Discípulos co1n 
rn u 1 tidoens do preceitos desnecessarios ein Ling·uas que 
são Yi ,·as, e que se aprenden1 n1uito rnaü; fari1n1ente, e 
melhor, le1lclo, conferindo, e excrritando m rep f) tidas 
pra tiras.» 

As linhas que precedein inostl'ain qu ) certos p rincí­
pios domin antc:s da pedagogia inoderna não são tão no­
\ ' OR que não fossem conhecidos e praticados ha 111ais tle 
s<·culo r 1neio. I sto nota-se, afinal. ein 1nuitos ra1nos da 
act.ividacl e llun1ana. U1na grandisshna parte <los nossos 
ro nh ecirnontos l'epresenta a herança qu e nos lega1·am. as 
gPra<;ões teansactas. 

~ão ha duvida que nos nossos dias s<.) teem desen­
'"º' ,·ido 111uitissi1uo as sciencías e as suas aplicações ; 1nas 
até> elo que) nos parece ser fruto exclusivo cio trabalho elos 
ho1nens d e: hojo, viinos por vezes a recoo h eccr que já 
em ópoea: remotas algun1 cérebro privilegiado tiYera a 
intuição. 

Outl'a consequencia a tirar é que o de .. onYolvimento 
da actividade scientifica, ou, o que é o me. 1110, o do toda 
a aetividado hu1nana, não segue un1a tl'aj ectoria rectilinea, 
as«endonte, inas sin1 uma linha sinuosa ein que se alter­
na1n os altos e os baixos, ernbora :e1np1·c eom a t(\ndencia 
para ;:;ubir. 



O reinado de D . .José n1arca unia época l>rilhantc na 
his toria literaria o ·cientifica de Portugal ; a cultut'a <la ... · 
sciencias te111 depois passado entre nós por diYersas ,·icis­
situdes, podendo dizer-se que se conservoú pol' muito 
tempo nun1 estado ele inanifesta deradencia, a desp eito de 
contarmos algu111as inclividualictaclcs que afil'1nát·ain bri­
lhante1nento cn1 toclo o n1unclo civilizado o seu alto n1cre­
ciinento scientifiro; inas ha pouco: anos desenha-se noYa­
mente uin m0Yin1c1lto ascensional , sondo de crer, dada a 
conjugação do tantas con1petencia.: e boas Yontacl c ·, que 
u1na noYa éra se aproxüna, de i·essurg-ilnento nacional por 
via da sciencia o da educação. 

O que digo da época quo 'rcm do l\[arqufis d e Poin­
bal até nós (í a rep etição do que f' lo proprio rc<'on hocera 
lanc:a11clo os olhos para o passádo. No prea1nbulo da carta 
do lei de 7 cl0 .Mar<:o ele i 761 consig·nou esse g l'anclc nli­
nistro o esta elo de pas1nosa inf<:l'iol'iclade a que tinha che­
gado a instruc:.ão 0 111 Portugal, eomparatiYaincntP <·om a 
época e1n que, sob o influxo· do tufante D. I-Ienriqu , tanto 
se desenYol vera111 entre nôs os estudos da A: trono1nia, 
Geografia, Na vogação e Comercio :Ma ri timo, e «se .f01~n1ri­
ra1n os n1tlitos abios, e famozos Varoens, que, depois de 
haYoren1 dilatado co1n os seus illus trcs feitos os Do1ninios 
desta Corôa na "'"\fl'ica Occiclental, os achou o 11oinado do 
Senhor Rey Do1n :J[anoel tão graduados, e tão experi-
1n011tados; não sô naquella u tilis ·in1as disciplin as; ina. 
ta1nben1 na mais sa1n, e 1nais solida Politica Christain, co1n 
que e1n poucos annos por 1nal'os até então descon h ccidos 
descobriram, o Conquistarain dua: trio grancics porc:.oe rn; 
da Aiia, e da Amorica. » 

Penso não ser em despida::; de interesse estas oYoca­
ções do passado. Alé1n de satisfazer tuna curiosidade 11a­
tural e sã do nosso espirito, teen1 o n1el'ito de nos prepa­
rare1n para encararmos mais ·crcna1nente o futuro. 

P. ,J. D.\ Ccx H A. 



A população da Alemanha 

Q'E<:lJ~no eomnuicação apre­
.Ô sentada á Academia das 

Scie1wias, nenhum país apre­
sentou, até hoj e, uma tão rapida 
diminnição de natalidade corno 
a Alenrnnha. A proporção dor-; 1 

11ascimcntos baixou de 12 por 
c·ento uos nHimos quarenta anos 
<'no <'Htretanto :i população, que 
era <1<' <'<'r<·a de .. u milhões de ha­
hitantes r m 1871, é actualmente 
-.lc 66 milhões. 

Esta aparentP c·ontraclição é 
-explicada p<?lo farto da diminui­
'\'ão ela natalidade ser compensa-
1la p<' la diminuição <la mortalida­
de, a q uai , segundo o autor da 

' ieomm1icac:ão, é d evida aos pro­
gTcssos ela higi r n<'. Pode com t udo 
.admitir-se q ue a população ela 
.. \lcmanha ating'(' actualmente o 
-:-:cu maxim o, visto que podendo 
-ser a diminuição da natali<lade 
ilirnitacln, n. ela mortalidade tem, 
cvid cnte111cnte, um limite que 
m1o poclr S<.'1 ' ultrnpassado. 

Atravez do Atlantico em aeroplano 

l , :;\I 1·f'sultado d <' experiencias 
~ lcnl<las a efeito no lago Ken­

ka, é provaYcl que a anun­
ciada viagem elo tenente Porte no 
\Vanamaker hidroplano ~\.merica 
:--e não po;-;sa realizar antes ele 
Setcmb1·0, visto que dessas expe­
r icncias r esultou a necessidade 
d<' modificar o aparelho, que tem 
ele ser reconstr uido, obedcecnclo 
a 11 m noYo plano. 

O desenvolvimento cios automoveis em 
França. 

Q EGUNno eslatistica~ organi­
..Ô r.adas pela repartição das 

contribui~\Ões o lllLllL<'ro de 
au tomoveiH tem aumentado ern 
França de urna forma realmente 
assombrosa. Não dcixall(lo de 
ser interessante conhecer, 11a sua 
marcha progressiva, a sequencia 
dos numeros, dai11os a segnir o 
resultado ela ('statis tica: 

Em 1899 havia 1.672 automoYcifl 
1900 ~.897 

" 190 l » !'i.38(1 
1902 n.201 

» 190!~ 12.98-l 
190+ 17. 107 ,. 

~, 190fi 2 l .f>J;l 
» 190<i 2G.2G~ 

1907 ;~ 1.28() » 

» 1908 ;{7 .;)8() 
» 190!1 44.76H 
» 19 10 r>:L()()ü 
» 1911 H·L20H 

1912 76.77 1 
1913 H0.9i3!l 

Por est<' audar, dentro cm al­
guns anos haverá tantos automo­
veis cm França quantas as cabe­
çaf; ele habitantes. 

Arimetica do aldeão russo 

F," hasta11 te cu rio!::ia a 1'01·ma co­
mo o a1deão russo pratica as 

A suas contas de multiplicação, 
sem 1·erorrer á t·cs pectiva opera­
<:ão, <' tão curiosa q ne não resis­
timos á tentação de n incl icar aos 
no$sos tritores. 



!)8 

O aldeão esn'C'YC' os dois nu­
meros em frente u111 do outro: o 
maior á esquerda, e o menor á 
direita. Em seguida toma a me­
tade do da esquerda, clcspresan­
tlo fracções, e escreve o resulta­
do por baixo dele, duplicando 
depois o da direita, CS('reYendo 
o r esultado por baixo cl eHte ulti­
mo. Sobre os numeros assim 
achado: pratica as mesmas ope- 1 

e:u~ões, isto é, toma metade do 
primeiro e o dohro do segundo, 
e assim sucessiYamente até che­
gar á unidade no da esquerda. 
Feito isto desp1·eza os numeros 
<la direita corresponcleutes aos 
numeros pares da esquerda e 
soma os restantes da direita. A 
soma dá a multiplicac:ão pedida. 

Este procei::so, que leva mais 
t('mpo a explicar elo q lH' a fazer, 
compreende- se imediatamente 
pelos exemplos seguintes, cm 
que os numeros desprezados vão 
metidos entre pareutesis. 

Suponhamos qnc qneremos 
multi plicar 25 por 11, 19 por 17 e 
J6 por 13; dispõe-se ü calculo ' 
pela forma seguintC': 

2il 11 19 17 (16 13) 
(12 22) !) :l4 (8 26) 

(6 4~) (4 ()8) (4 52) 
8 88 (2 136) (2 104) 
l 17() 1 272 1 208 

275 :32;3 208 

Healmente 

25 X 11 - 275 lH X 17 -= 32:3 
16 X 1:~ 208 

A duração da Terra 

l~J:\f matematico frm1c('s 1 7\1. A. 
~) Y cronnct, chegou, por uma 

série de calcnlos cngenho­
so8, a determinar, teoricamente, a 
PYOIU<:ão e duração da 'l'crra. Se­
gundo ê le, a temperatura t<'1Tes­
tre depende qua. i inteiramente 
do calor recebido <lo Sol. 

Em rpocas prehistoricas, <LUall­
tlo um raio solar radiava, cêr ca 
de YCZ e rneü.1, o calor q ne l1oje 
exiRtC', o q uc devia ter sucecl i<lo 
aí ha errca de dois milhfles d<' 
auos, a temperatura dC\'Üt ter 
atingido HO graus centígrados, 
quasi a da agna a ferver, na lati­
tude de 80° e, segundo 1\1. Yeron­
net, o aparecimento da Yicla sobre 
o globo não devia t<>r :-;ido ante­
rior a este período, e as proximi­
dades <los polo:-; (> que teriam 
visto os primeiros sêres anima­
dos. O matematico calcula tarn­
bem que dentro de um lapso ele 
tempo um pouco iuferiol' a doi~ 
milhf)~s de anos, o calor cl C' um 
raio solar reduzindo-se ele cêrca 
de um decimo do seu valor actual, 
fará baixar a temperatura <la 
Terra, a menos de Ov, 1Hes mo na~ 
Yisinhan~as do Equador,<' então 
de sol> rc a sua s uperl'icir comple­
tamente gelada, a Yicla tC'r<i desa­
parecido, como sucede co111 a L ua, 
e como, segundo o mcs lllo ho­
mem dr sci.encia, corn Mal'te tam­
l>e rn . 

D:utni até lá, porém, (doi~ mi­
lhões de anos não !'ão positin1-
mente uma bagatela), temos tem­
po de pensar na miseria da v ida, 
e no modo de eonjnrar a ratús­
trorr. 



• Quesfionario • 
• • 

ri)·' H E :ir 'nesta secçâo todas as questões de ulitida<fo lJ<'ral em t.1ersões 
'- df' assun tos e temas scientificos e rle conhecimPnJos pralicos, da-

das em to1·mct de questionaria. ~is p r egunt as e resposta.-; <le11em 
ser <'scrUas sei dwn lado elo JJapel, e assinadas como Sf' q11 i.z·u . c·om 
nome OU- 7JSCUd âniJJW; JJOl'éJn, JJelo qu,e 'l'eSpeita, <is JJJ'f'!JUll fUs, lÜ'lJCJJ1, 
elas ·vir sem 1>r<i aco 111panJiadas com ind 1:ca(·r7o rlo 1w JJU1ro r. nonie 
rln socio <l a Unioers ül rale L im·e, que as /'cu:, e <lo <J 11 u,/. .wí o d i rector 
tomarâ conh<l<:i111mito. A f'im ele facil1'tar as ref'er<mcüts, conoé111. q1w 
nas 1·esp os/as S<l indique senipr e o n umer o d a JHC.<J mi.ta CM'l'<'SJJOn­
dente. 

O maior ü u•onism o vossfoel, compah>l1el COJJI, <ft na turez((, e com,­
p1·eenscio d o U881mto, certamente convirri <t todos u o R OLE 1'I1l1 
e aos cm·r esJJ<>JUl fntes. 

Sendo u Un·i'l'f'rsid tule L i·N·e 1w 1a i-nstitui(:<io <Ü' t>11s1:n o JJ1ntuo, 
<l d ireC(!<io pai<' encarecidamente a torlos os sorios que. t h1erem co­
nhecimento d o assu u to lle qualquer p regunlct o obseqnio d r t'nvia-
1·em lo,qo as s1uts respostas, as quaü serão todas pnblira das desde 
que n<7o lraya 111 a lyum reclamo esp<'cial <'0 111 prefuizo dt> fJIUtlquer 

I ' r e gun t élR: 

2 8 B ttonzeamento de tubos 
d e tat:ão . Po<l 0rú alg u m leitor 
informar-me da fol'ma d e bron­
zea r t ubos d o latão, sem ser por 
m C'io d e arscnico, ou dar o nome 
ele' alg um liv 1·0 onde possa achar 
a l'C'S pcctiva l'CC<'i ta. e. B. 

29- Gu t apetteh&. Fica1·ia mui­
to agradc<'i clo S<' po r in tc rm edio 
do Holct i111 , podoss<' s0r infor­
mado de q uulque l' d issolYen te 
para a g utapc l'cha. - J . Santos. 

30- Copa1.- n <'sC'j ax a dever a 
finczaa algn n1 leitorque me dos!::ie 
a forma ele rli ssolycr e en corpo­
rar goma copa! com oleo ou es­
sencia d<' ter c b<'nti na. P ode fa­
zer-se isso srm sr aq ncrer ? -
Pri ll <'ip iant r . 

3 L C i m ent:o. DosC'jando ta-
par algu m as gretas de madeira 
com alguma m assa q ue secasse 
r apidamente, p ode alg um leitor 
habilitar-m e com a n eccssaria r e­
ceita. Evidentemente a massa <le 
vidraceiro não sc t·v<>.- Anwdor. 

3 2 - Bele.z:a e t aman ho d oa e l:fa­

voa.- Pode a lg u m <lo8 leitores 
informar-m e de que tratamen to 
especial rectucr em os craveiroR 
para se obter em cravos grandes e 
uma procltu:ão regul a1"~ -Curioso. 

32 - Uma liga d e a ob r.<e, as t a .. 
n ho e nikel .- Quem fará o favor 
de dizer q ual o proresso dr fun-

' dir a com posic;ão: 72 11111 de cobre, 
:~ º/o ele estanho <' 25 11

10 cl<' nik el, 
a ficar hem maleav <'l <' 8em se r e­
qur imar ou evaporai' o estanho '( 
- O socir> 11." :JJ84. 
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Respostas: 

A' p11eguota n." 24 - ::\Ian<lc 
l'<-tzer urna caixa ele lata, J"edoncla, 
l O X Sem, forracla nos topos, com 
um tnbo d'uns 5 X 2,ficm soldado 
inrlinado para f<>ra ao lado ele um 
<los topos. Do lado oposto a este 
tuho goJda-sr um outro mais bai­
xo <'Om uma tampinha r direito. 
DC'itr-lhe petrolco, mC'ta-lhe nma 
torri<la cl'algoclão <' aí tem uma 
lampada. Ponha o ouro n'um 
earvno de pinho, mistnl'ado com 
tinea1, e com um ma\arico dos 
ouriYos dê·lhc fogo nté o <lcrre­
trr. Subs. n.o tll:J.J. 

B' pttegunta n." 22 - O aqueci­
mento das farinhas é devi<lo a 
acumulaç-âo e humidade, sendo 
de natureza fungoidc. Pode ser 
evitada Yirando as sacas e mu­
dando-as para outro ponto; con­
scrvar-se-ha três mezes SC'm no­
''ª f'r rmentação. 

Nota- As farinhas 1.1uando ar­
mazenadas teem quatro cezões 
pvr ano. Se forem genuinamente 
de trigo bastará submete-las á 
opel'ação acima indicada, se tive­
rem outl'as misturas então a ce­
zão far-se-ha sen tir com mais in­
trnsidadr e é de toda a eonvc­
nirncia a baldeação - flosé Luís 
do ru 1'11101 SOCiO n.'' 22:)7, 

A' pttegun ta n. 0 27 - O pro­
cesso é simples; se tem já cm 
seu poder um negativo, faz o po­
s itiYo cn1 chapas tr~n sparentes 
de qualqurr fabricante; comtudo 
recomendo as da casa Gnfllemi­
nol para tons negros e as de Ln-.... 
miére para tons q nent<'s, t('ndo 
em aten('ãO não revelar muHo 
para não enclurec('r. 

Se não tem negativo faz are­
produção por processo diréto e 
ohtern o positivo da m('sma rna­
n<'i en. - Ji'. A. 

-



Apelninos para o auxilio do todo ioo> o :-o nossos 
socios e sn bsc ritores, certos d e q n c ~cre1nos 
atendidos, dado o ~en 1nuito ttnior tt eliôta iust i­
tuiç.ào. Assim, pedimos que cada um deles propo­
nha11 ao menos11 um novo consocio11 o que virá an­
:rnentttr u.s nossas r eceitas , habilitando- uos a 
arcar1no~ facilmente com os nosso~ onolo .·A'os 
admini:-ocrativos.. torna.dos j á p esados pela~ 
varias inova<~Õcs e n1e lhora.n1 e n toliô cona que te­
naos l~vantado o t·nnc ionan1e nt.o <la Univcr~i­
<.lade, e a.inda a promover- lhe m:-.ior prospe riM 
da d e. 

Visita de estudo á Exposição de Belas 
Artes 

A Univ~1·sidadc Livre Yisiton 
no dia 7, com OR seus alu­
nos e socios, a exposição da 

Sociedade Nacional <le Belas Ar­
tes que gentilm ente lhe paten­
teou aR salas !'espectivas. Agrade­
<'en<lo esta gentileza, a Universi­
dade Livre cougratula-sc com o 
l'Csnltado do certame que veiu 
assinalar na arte portugueza um 
progresso notavel com;tituido 
por basta11tes dos quadros expos­
tos. Os visitantes poderam apren­
der como a arte por si só é susce­
ptivel de ministrar, com o seu 
portento o valor educativo, um 
lcnmtado caracter a uma gcra~ão. 

"O Mitraísmo11 

Í0\ sr. Agostinho de Almeida, 
\V distinto professor de ensino 

livre, efectuou no dia 7 na 
nossa sédc urna conferencia cm 
que versou um a .. unto curiosis­
i-;imo, por poucos ronherido : O 

Jfitraismo. O ronJeren te <'xpli­
cou com singular clareza o que 
foi essa religião e corno ela in­
fluiu no cristianismo. Os ouYin­
tes interessaram-se ba:-;tante pela 
exposic;ão, que durou uma hora, 
e o sr. Agostinho de Almeida viu 
coroado de pleno cxito o seu in­
teressantíssim o trabalho de in­
vestigac;ão. 

Encerramento dos cursos pt•aticos 

~URANTE o mês do ju_n l ~o cn-
1.J cenar am-sc os vnr10s cur­

sos que funcionaram no ano 
lertivo <'Om optima rrequcncia e 
magnifico aproveitamento. 

No <lia 19, o ilu ·t1·e professor 
.\lfreclo Apell , ao entrar na sala 
para realizar a ultima Jição do 
curso, foi r ecebido pelos alunos, 
com entusiasticos aplausos e vi­
vas, entoando depoi' a Portu­
guesa e a Ilf arselhêsa. O distin­
to profc .. or ficou surpreendi­
do e sensibilizado com a mani­
festação ele homenagem . . \.dean­
tou-sc para o estrado o aluno 
Alvaro :\I. dr Sorn;;n. que, em no-
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me do~ seus conclisci pulo~, leu a 
seguinte ~audação: 

Em mPu nmne e no dos me1n:; 
cornJJaultefros, venho manife.i:;­
tar-1,.os n quanto · nos achmnos 
reconhecidos para, couwosco vela 
fornia como tendes 1·e,rri<lo a mt­
la de fi'ances. 

E'-me e.tt1'rmzmnente _ql'ato este 
encargo, J>ois por ele tenho de 
assinai.ar que aos cuülados ele 
prúk"isor que seniJJre nos dispen­
sastes se ,j untm·arn ainda a n1 a­
neira afa1Jel por que se·mvre nos 1 

tendl'S t'rnf culo, e a il'i?nüada, prr­
cienC'ia rfo que destes p1·0'11as1 f'a­
.iendo na::wel' em m1dtos de nós 
o gosto J>flo Pstudo rla linqua 
de Y oltaiN•, ag1'adcwe/. ao ouvi- 1 

<lo e ri inlf'li,qencia quando se 
couipre<>n<Le, mas bastmite arida 
no inicio elo seu estudo. 

Por isso ao f'inda1' este t>.wrci­
cio, sem d isrrepancia ri e um só 
dos seus alunos, este r.w·so 1.!em, 
com a nwiorsimpl-icfrlrule, agra­
decer-vos todos os f(t,11urr's ele 

• que vos j ulga cnfdor, e rogar­
vos qu.e. contiwtteis dispensanclo­
nos a 100.<;sn lecionaçilo 110 pro­
.l:i11w ano lecti?Jo, na cede.ia de 
que a intimida,cle e a respeitosa 
a1wizaclf que nos snubestf'is ins­
pfrar f'rrrr7n com (j1tf. os nossos 

J)l'O,<;ressos ll<'SS<' perioclo sejam 
J11/1t'ilo superio1·es aos do que ter-
1ninou. 

Em nonu, poú;, elos mPus com­
panheiros eu 'oos scwdo e 'IJOS dou 
um ctbraço que rep1'esenta f oda 
r1 nossa arnizarlf' e cleclicaçllo. 

Em Regui<la foram entregues 
ao sr. Appel um objecto de arte 
e flôres, oferecidos pelos alunoR 
Alvaro l\ianucl dr Sousa, .J oa­
quim l\Ianuel de Sousa e .Jorg<' 
cios Santos. 

A h omenagem, tocante na sun 
s i11 gcla signifieação, foi cm tudo 
digna elo caracter e da inteligen­
<"ia do homcnag·eado. 'No r urso 
de taquigrafia, que se enrcn·ou 
no dia 20, tam lwm o Ren profes­
sor sr. General ::\Cadureira Cha­
ves recebeu provas de gratidão 
dos alunos que Jhe ofereceram 
um estojo rom um tinteiro r ca­
neta. I gualme11 t() foram p resta­
da, homenagen s de g ratidão aoR 
iltL'tres profC'ssores dos cu1·sos 
de Inglês, sr. l\Ianoel dos Santoi:; 
Gil ; de i\Catcmatica, sr. Oliveira 
11.ibeiro; ele Desenho, sr. Eduar­
do Cos melli Santana; ele l\l odc­
lagem, sr. Rodrigo de Ca~tro; de 
Caligrafia, sr. tTO. é Soares ele .\ 1-
meida; e de PortuguêB, ~r. Ag'o~­
tin ho Forte~. 



Mapa das profissões dos individuos que se inscreveram nos cursos praticos de 1913-14 

CURSOS 

PRATICOS 

Literatura . . . . .... . . 

francês . . ........ .. . 

Inglês . . ....... .... . . 
Matemalica para o co· 

mercio ..... ... . . . 

Matematica elementar 

Desenho . . . . . . . .. 

Calígrafia ... . . .. . ... . 

Taquigrafta .. ...... •. 

Dactilografia . . .. .. .. . 

Escritu ração .. .. .. . . . 

Modela em .. . 

2 1 

21 2 

" 1 
') 
~ , 

1 

1 6 111 10 1 

11 1 8 l 31 8 19 
1 

3 18 2 1 

8 21 11115 118, 1 1 

1 

2 

2 

4 

5 

4 6, 4 21 

4 2 7' 2 1 

1 1 2 1 5 

23 6 4 11 

~1 . 7 11 1 5 

19 6 15 9 

26 12 13 114 

1 1 1 2 

1 

1 

1 1 5 1 
1 

1 1 2 1 3 312 1 11 3 3 

1 2 

1 4 1 2 

1 

1 

2 1 3 8 1 2 1 

1 
1 

1 2 1 1 

4 2 1 2 

1 2 

1 2 1 1 

1 3 1 

2 1 

1 1 

-to 

1 13ii 

1 l O!í 

22 

l 1 1 

ií2 

5G 

6-t 

1 77 

_._ - __ Jl _ _g, _ _!__! 13 



Balancete do mês de Maio de 1914 
DEVE ( lxeceita l 

. alclo de ~\.bl'i1. . .. . .. . 
HubRcrj tores: 

Cohran<,:a clC'~tr m0s. . . . . . . . . . . . . . . .... 
Efectivos: 

J (len1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
l)evedore~ & C redores: 

Antonio l\Tanuol Rodrigues 
s/ entregn ............... . 

:\ lontc-pio Comercial o Industrial 
2850 

- ch eq ue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110~00 
Excursões: 

Pl'odu to da venda de 186 bilhetes ...... . . . 
Sub~idios : 

Da Assiste11cia.. . . . . . . . . . . . .... 
Da Camal'a :\Iunicipal. . . . . . . . . . . 

Publicaqões: 
Vcndida8 . . ................. .. ... . 

Ca rtões <Je i denti dade : 

1;)$00 
~o soo 

Vcncliclos . . ....... . ................. . 

I-IA V ER ( D es1 e%a) 
1-<e n(-Jé1 R: 

10~50 

J 128GO 

.ji)!)$;1Q 

19$29 

2.·90 

:\l f.s d<' tlunho......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . :l:)~OO 
{)evedores & Credores: 

~fonte-pio Comercial e Industrial 
- cl rposi to cm 30. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.··oo 

t<:xcursõe s: 
Custo elo 2ri0 bilhetes fcrro-viarios -J. 10$00 

.. 250 » de ca1-ros. . . 7i"i$00 
Castos di ver sos.. . . . . . . . . . . . . . H~OO 49-ISOO 

Propaganda: 
J>ago a Lamas & Franklim s1c de Ahril.. . 2$40 

i->er~en tage .ns : 
Aos cobradores... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J0$1i,G 

Moveis e ute.nsilios : 
Custo <le c•lichés etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 Sr>n 

Abonos e m e / c o rrente: 
Gremio .:\lontanha - Pago pelos n.O" i>S e 60 10. ·oo 

Publ ica '1ões: 
Cust.o d'a~narela para o li\To de 

l rnnces . . . . . . . . . . . . . . . . 6!::>00 
Pago ao revisor. . . . . . . . . . . . . . . . :>SOO 
Pago pela e; ~le Ec.l. Roza....... ~.i:·:m :~5 .'"'30 

De~peza~ gerais : 
~o mês d<' :i\f aio... . . . . . . . . . . . . . . . . . ~8." G4,G 

Saldo para ,Junho. 
I 

50861 

771. '58 

822819 

776898 

45$21 
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Ta bela 1 

DIVIZORES FIXOS 

ANO D E 365 DI AS 

~~~~~~~~~-~'--~~~li 
TAXA 1 DIVIZORES TAXA DIVIZORES TAXA DIVIZOI'.ES 

º/o 1 FIXOS º/v FIXOS 
11 º/o FIXOS 
li 

1 

1 i / ti. 

1 {h. 
1 3 1 

I '• 

2 -' 
2 1/ 4 

2 1;~ 

1 2 3/4 

li 

365 L 3 121,67 5 

292 -11--3 1/1. - 1~2,3; -i-5 1/ 4 
1 

243,33 3 !f2 104,28 1 55 1
,·2 

208,57 3 3/ 4 97,33 J '1, 

182,5 - 4-,-- 91,25 6 
---·---

73 

69,52 

66,36 

63,48 

60,83 

162,22 4 1/4 85,88 6 1.'4 58,40 li 

132,73 4 3/ " 76,84: 6 :l; ,. 54,07 
146 4 1/~ 81,11 6 i /2 56,15 1 

'­~~~~-~ 

~~~~~~:--~~~~~~~~!~~~~~~~~~!· 

1 

1 --.-- I! -, 
TAXA 

1 

DIVIZORES '1

1 

TAXA 1 DIVIZORES , TAXAS 1 DIVIZORES 
0/0 FIXOS 

1 

º/o FIXOS 
1

1 º/o 1 FIXOS 

7 

7 l , t. 

7 1/2 

7 3/t, 

~ 8 
1 8 1 ~ 

8 1/2 
8 3/ 4 

1 

52,14 9 

50,34 9 1/ 4 

48,66 1 9 1/2 
47,09 9 3 

i 

45,62 10 

44.24 10 1h 
42,94 10 1/2 
41,71 10 3/~ 

40,55 

39,46 

38,42 

37,43 

36,50 

35,61 

34,76 

33,95 

11 

11 t;,., 
11 l/ c:. 

11 3 /1. 

12 

12 e," 
1 12 1/~ 

12 3h 

33,18 

32,44 

31,74 

31,06 

30,41 

29,79 

29,20 

28,63 
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SECÇÃO III 

DO JURO COMPOSTO 

Já na Secção I tratá1nos de precisar o que seja o juro 
con1posto, de n1odo que nos vamos agora ocupar do cal­
culo das formulas que nos hão de resolver este tipo de 
contr acto. 

In1aginc-so que te1nos o Capital G, colocado a juro 
con1posto durante n períodos á taxa t. 

No fim dos n períodos, o capital inicial C estará trans­
forn1ado em e+ J (J representa o valor e.lo juro), valor 
que nós indicaremos por M. 

Atendendo ao que já na secção I disse1nos, da econo­
mia deste contracto, vainos agora procurar fazer os racio­
cinios que sugeren1 para a cletermina·ção das forinulas. 

Ora, o capital C esteve durante o primeiro período, 
vencendo juro simples, visto que ainda não havia capita­
lizações, de inodo que produzindo o valor e t, * no fi1n 
do p eríodo, como o juro se junta ao Capital, ten1os for­
mado o valor 

e + e t == e (1 + t) 
que é o capital 

que durante o segundo período vence o juro 

C (1 + t) X t (1) 

Chegando ao fin1 do período, o juro junta-se ao capi­
tal, de n1odo que ten1os 

e (1 + t) -t- e t (1 + t) =--= e (1 + t) (1 + t) =-= e (1 -l-· t) 2 

E' então este valor C (1 + t) 2 que no terceiro período 
vence juro. Logo ch egado ao fim do 3.0 período, teremos 
co1no valor para o quarto este Capital inais o juro que 
venceu durante o 3.0 período. 

Será 

e (1 + t) 2 + e t (1 ~ t) ~ == e (1 + t) 2 
( 1 + t) -== e (1 + t) 3 

(*) Aplicando a form ula do juro simples 

J . Cnt 
em que 

n = 1 
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Aproxhnando as expressões que se nos Yão depa­
rando pal'a representar os valores acu1nulados no fün ele 
cada período, te1nos : 

:X o fi1n do 1.0 período: e (1 -r- t) 
» » » 2.0 » : o ( 1 + t) 2 

» » » 3.° » : o (1 + t) 3 

Pocle1nos já tirar uma lei de formação para estes Ya­
lores, visto que eles varian1 en1 progressão goon1etrica 
crescente, cuja rasão ó (1 + t). 

De Jnodo que se para o fün do primeiro período, o 
espoente do factor (1 -t- t) é a unidade; para o fün do 2.o 
periodo é 2, para o fim do 3.0 é 3, nós podeinos concluir 
á p1·iori, que para o fim do período n sel'á o espoente n. 

Será: 

c (1 t- t) n -l -: o t (1 -: t) 11 
-
1 =- c (1 + t) 11 

~~ esta: 

i\I == C (1 + t) 11 
( 1) 

a formula que nos 
dá o valor acu1nulado pelo Capital G a juro c01nposto 
durante 11 p eríodos e á taxa t. 

Pol' exemplo: 
Prote11de-se saber qual o valor acumulado pelo Capi­

tal Esc. 20.000$00 colocado a juro con1posto durante 5 
anos, á taxa de 6 °/o? 

Ten1os, forinula (1): 

~1 == 20.000$00 (1 -r 0,06) !\ 

que resolvida dá: 
~1 == 26.764$40 

É e te o problema fundan1ental do calculo dos juros 
compostos. . 

Outros se podem apresentar; como o de cleternünar 
o Capital G, que no fi1n de n períodos produziu, á taxa t 
o valor acumulado Jlf. 
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Para resolver este caso, vamos á forn1ula fundamen­
tal (1) o tira1nos 

l\I 
0 ==--­

(1 + t)
11 

(2) 

Ainda podeinos precisar saber durante quanto tempo 
(n), esteve en1pregado a juros compostos o Capital C, 
para a taxa t produzir o valor acu1nulado M. 

Ainda to1nando por base a forinula fundan1ental: 

lVI == O (1 + t) 11 

ten1os, dividindo por e 

- 11 == (1 + t) 11 
c 

que, aplicando logaritmos, nos dá: 

n log. (1 + t) == log. l\I - log. C 

<l'onde, dividindo por log. (1 + t): 

n == log. 1\1-log. e (3) 
log. (1 + t) 

que r esolve o problema. 
Se nos fôr pedida a taxa a que se en1pregou o 

Capital e para produzir no fi1n de n periodos o Yalor 
acumulado e, temos : 

Da for1nula 

1\1 == O (1 + t) 11 

l\'.I == (1 + t) n 
e 

extraindo a raiz n a ambos os 1nen1bros 

\/~ = 1+ t 

(Contimía no pr·oximo mimero) . 

dividindo por C: 

d' onde 
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